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EVANGELHO DESTA DOMINGA
X X II depois de Pentecostes
Então, retirando-se os pha- 

riseus, combinaram entre 
si para surprehendel-o nas 
suas palavras. Procurando 
occasião opportuna,en viaram- 
lhe homens astuciosos que o 
surprehendessem em seus 
discursos, para poderem en- 
tregal-o ao magistrado e ao 
poder do governador.

Enviaram-lhe pois, os seus 
discípulos em companhia dos 
herodianos (3),para dizer-lhe: 
«Mestre, sabemos que sois 
verdadeiro, que ensinais o 
caminao de Deus na verda­
de, sem attender ao que quer 
que seja, porque não fazeis 
accepção de pessoas. Dizei- 
nos, pois, o que vos parece: 
E ’ pirmmittido pagar o tri­
buto a Cezar ou não (1)»?

Jesus porem conhecendo 
a sua inalicia, lhes disse : « 
Hypocritas, porque me ten­
tais ? Deixae-me ver a moe­
da do tributo*?.

Apresentaram lhe um d i­
nheiro, e Jesus lhes d isse : 

quem é esta imagem e 
esta inscripção (2j>?

— «De C 'ezar», responde- 
ram elles.

Então lhes replicou Jesus: 
«Portanto, dae a Cezar o 
que é de Cezar e a Deus o 
que é de Deus(%)>.

E, não podendo censurar 
nenhuma das suas palavras 
deante do povo, admirados 
da sua resposta,calaram-se, e 
deixando-o finalmente.se reti­
raram.

offereceu as vhtudes de Deus 
reduzidas a proporções hum anas 
e imitaveis. Imitemol-o como um 
pintor im ita seu original, pois ha 
copias de grande valor,que repro­
duzem fielmente os traços todos do 
original. Taes foram os sanctos.

0  DIA DE FINADOS^ 
R n r iq n e c id o  c o m  u m a  n o v a

(1) Quasi todos os judeus, o 
povo principalm ente, considera­
vam  indigno da sua qualidade 
de filhos de Abrahão, pagar tri- 
outo a um principe pagão. Dahi 
a formação de dois partidos. A 
pergunta era pois capciosa: Si 
Jesus dissesse—não—teria con­
tra  si o governo e seus partidá­
rios; se dissesse —s im — o povo 
se revoltaria contra elle. Vê se 
bem que a escola politica dos 
phariseus é velha como o mundo.

(2) Corriam na Judéa duas es- 
pecies de moeda. 0  tributo do 
Templo era pago em moeda do 
paiz; o tributo de Roma em m o­
eda romana.

(3) «Não sirva a RTigião de 
pretexto para as vossas rebelli- 
ões, nem subordineis os magnos 
interesses da yossa fé ás conve­
niências mesquinhas das vossas 
ideas politicas. A cada um os 
seus direitos; a Cezar o imposto, 
a  Deus a Religião; a Cezar o res­
peito do codigo, a Deus a pra- 
ctica  do Evangelho; á  patria o 
vosso sangue, á Religião a vossa 
consciência. H ypocritas! lhes 
chamou Jesus. Hoje lhes parece 
indigno obedecer a autoridade 
constituida, am anhã reccorreráo 
a  essa mesma autoridade para 
crucificar a Jesus !..

0  christão é a imagem de 
Deus, que lhe foi impressa na 
fronte no dia do baptismo. Não 
deturpemos, pois, essa imagem, 
afim de restituil a in tacta ao 
Rei que nol-a confiou para que 
a  fizessemos valer. Jesus é a 
fórma vizivei do Pae, que no»

P o r  c i u ii  p,n lãtãT
0  im m ortal e santo Pontífice 

PTá X a. t.nrio êxtendeu a  sua 
solicitude amorosa, não esquecen- 
cfõ as bem dictas alm as dc Purga- 
torio, tão merecedoras de nossa 
commiseraçào.

Por de^£etQ ̂ de-2ã_de ju n h o  do 
corrente anno, concedeu elle em  
favor das a lmas do P urgatorio, a 
indulgência plenaria toties quo- 

(á m aneira da Porciuncula) 
para o dia de finados, 2 de no­
vembro de cada anno. Em virtude 
desta concessão os fieis que, 
tendo-se confes»ado e commun- 
gado, visitarem  algum a egreja, 
capella publica ou semi publica, 
orando nella segundo a intenção 
do Santo Padre, poderão lucrar, 
pelas a lm as do Purgatorio, tantas 
vezes a indulgência plenaria, 
quantas visitas fizerem duran te  o 
referido dia. E ’ uma graça ex­
traordinária, que não deve ser 
desapro veitada pelos fieis amantes 
das santas almas do Purgatorio, 
que tanto esperam da nossa ca­
ridade.

Do grande canonista Ferreres, 
da optima revista «Razón-y Fé»; 
do corrente mez, extrahiraos as 
seguintes notas sobre o commen- 
tario ao mencionado d ec re to :

1.»— E’’ talvez esta a unica 
concessão de indulgência plena­
ria que vale sô p a ra  os defunctos, 
sem que possa applical-a a si o. 
fiel que faz a obra prescripta e 
á  qual está ella annexa.

2.»— 0  presente jubileu ou 
indulgência plenaria se ganha 
no dia 2 de novembro, ainda que 
seja domingo e o officio de F ina­
dos seja transferido para o dia 
seguinte, como succedeu o anno 
passado.

3. * _  a  confissão prescripta 
poderá ser feita em qualquer dos 
oito dias precedentes. Os que 
commungam todos ou quasi todos 
os dias, um a vez que se conser­
vem em estado de graça desd» 
a ultim a confissão,não necessitam, 
de confessar se para gauhar este 
jubileu, bastando a c»mmunhão 
e a visita com as orações.

4.»— Para ganhar cada vez 
esta indulgência é preciso, depois 
de cada visita, sahir da egreja 
ou capella ou en tra r na sacristia 
e voltar a fazer outra, como se 
pratica na «Porciuncula».

5.a— Pode-se ganhar esta in­
dulgência desde o meio dia de 
l.o de novembro até a meia noite 
do dia 2.

6.a— Cada indulgência deve 
applicar se por uma alm a deter­
m inada,por exemplo de um pae, 
de uma mãe, de um parente ou 
bem feitor, e pela alm a mais p re­
cisada, etc., etc.

7.*—Quanto ás orações a re­
citarem-se nas visitas á egreja 
ou capella, basta que se rezem, 
conforme a intenção do Santo 
Padre, 5 Padre Nosso, õ Ave 
Maria e 5 Gloria Patri.

RECONHECIMENTO HONROSO
Cumpre-nos reiterar aqui, 

comu já fizemos no numero 
494 do nosso periodico, os 
protestos de agradecimento

ao Primeiro Congresso de 
Historia Nacional, reunido 
na capital do Brafil a 7 de 
setembro ultimo e ha pouco 
encerrado, pelas honrosas re* 
ferencias com que distinguiu 
e se congratulou com a 
Companhia de Jesus pela 
celebração, que ella fez, a 7 
de Agosto,do anno centenário 
do seu restabelecimento e 
rehabilitação por decreto do 
Soberano Pontífice Pio VII.

Estes votos de agradeci­
mento dirigem-se dum modo 
especial ao digníssimo Presi­
dente effectivo desse Con­
gresso, o Sr. Dr. Rarniz Gal- 
vão.

Vem a proposito noticiar 
aqui que o mesmo venerando 
Sr. Barão, que é tambem 
distinctissimo Orador do Ins­
tituto Historico e Geographi- 
co Brasileiro, propôz na 
sessão magna commemorativa 
do 76.o anniversario dessa 
benernerita Instituição que 
se erguesse á margem do 
Peperi-guassú, na fronteira 
do Brasil com a Argentina, i 
um monumento symbolico e 
representativo da obra paci­
fista e civilizadora dos dois 
grande^ Americanos—-~o Dr. 
Roque Saenz Pena e o Barão 
do Rio Branco — com a mes­
ma significação daquelle ou­
tro, que os Argentinos e 
Chilenos levantaram nos pín­
caros dos Andes. Esta pro­
posta do Sr.Dr. Ramiz Galvão 
foi pelos membros do Instituto 
approvada por unanimidade. 
0  projecto do monumento 
imaginado pelo illustre Presi­
dente effectivo do Congresso 
de Historia foi por elle mesmo 
proposto nestes termos :

“Sobre um socco de már­
more brasileiro, no qual fui* 
gurarn em Jettras de. ouro de 
um lado o nome de Saenz 
Pena e do outro o do Barão 
do Rio Branco, ergue-se ma* 
jestoào e sorridente o Anjo 
da Paz. Este não empunha 
gladio nem sobraça escudo; 
agita aos quatro ventos da 
terra um simples labaro santo 
que tem esta divisa memo* 
r a v e l: “Tudo nos une) nada 
nos separau. Foi a phrase— 
programma do grande esta: 
dista argentino (Saenz Pena), 
quando nos honrou com a 
sua visita em 1910.“

A  b o n d a d e  d o s  
a n t i c l e r i c a e s

Ha muitos que se admiram 
de que os catholicos fallem 
sempre em desabono dos 
protestantes, dos maçons, e 
em geral dos anticlericaes, 
como de gente muito má.

Eu, diz um, apezar de 
catholico, trato sempre com 
elles, e nunca recebi d ’elles 
a menor injuria, desaforo ou 
desattenção; tratam-me sem­

pre com tanta cortezia, de­
licadeza o amabil idade, que 
ás vezes fico encantado.

E’ verdade : o diabo, diz 
o provérbio, não é tão feio 
como se pinta.

Mas é que si para ser bom, 
d’aquella bondade que nos 
faz bons perante Deus, bas­
tasse a cortezia e a polidez 
exterior, mui raros n ’este 
mundo seriam os máçs ; e 
precisaria dar o desmentido 
ao Espirito Santo que nos 
diz, que infinito é o numero 
dos insensatos, isto é, na 
linguagem  biblica, dos máos : 
stultorum  infinitus est nume- 
rus  (Eccle. I ; 15).

Os catholicos não têem por 
máos os protestantes, os 
maçons, os anticlericaes, por­
que lhes faltem ou lhes pos­
sam faltar uutras virtudes, 
znas porque lhes falta a 
melhor e a principal, que é 
a virtude da religião.

A religião consiste em 
fazer a vontade de Deus ; e 
Deus quer que obedeçamos 
á • sua Santa Egreja. Elles, 
pelo contrario, não só não 
obedecem á Egreja, mas a 
desprezam, a çalumniam, a 
perseguem.

Ora, por sentença infallivel 
do .supremo Juiz dos vivos e 
dos mortos, quem não obedece 
á Egreja é tão máo, como o 
eram antigamente os gentios 
e os pubiicanos : s i  Ecclesiam  
non au d ierit, s it tibi sicut 
ethnicus et pubhcanus (Math. 
X V III; 17).

Si, pois, desobedecer tão 
sómente á Egreia implica 
tanta maldade, que serã des- 
prezal-a, calumnial-a, e ate 
perseguil-a ?

Um fulano entrou uma 
vez nJuma loja para comprar 
uma fazenda; mas quando 
foi para pagar, apalpando 
bem todas as suas algibeiras, 
achou que lhe faltava o 
dinheiro. Oh ! disse o nego 
ciarite, vos falta o melhor.

Taes são os protestantes, 
os maçons, os anticlericaes, 
são máos com pradores: que­
rem comprar para si e para 
os outros a salvação eterna, 
a felicidade, mas, coitados ! 
lhes falta o melhor, a virtude 
da religião.

Dizem outros : mas fazem 
tantas obras boas. Hospitaes 
para enfermos, pobres e des- 
validos; instrucção gratuita ; 
bibliothecas populares; es­
molas com profusão; socie­
dades de beneficiençia e de 
mutuo soccorro; alguns até 
ajudam a Egreja, e são irmãos 
do SSino. Si as obras mostram  
quem cada um é, como podem 
ser máos os que tantas obras 
boas fazem ?

Mas de que servem tantas 
obras boas si falta a prin­
cipal, que é a virtude da 
religião ? Muitas, boas e bo­
nitas eram as folhas da fi­

gueira : comtudo o dono 
Evangélica, condemnou-a a 
ser cortada pelo pé, porque 
lhe faltava o melhor, que 
era o figo fLuc. X II I ; 7).

E si aquelle que tiver 
guardado toda a lei, e faltar 
em um só ponto, será con- 
demuado como quem se fez 
réo de os ter violado todos, 
(Jac. II;  10), que será de 
quem faltou no ponto prin­
cipal, que é a virtude da 
religião ?

E é muito para se notar, 
que a verdadeira bondade, 
que é só aquella que nos faz 
bons perante Deus, não con­
siste só nas exterioridades, 
mas consiste principalmente 
no interior do coração. Si 
devessemos medir a bondade 
pela bitola das exteriorida­
des,deveríamos dizer que nun 
ca houve no mundo homens 
tão bons e santos como os es- 
cribas e phariseus, fustiga­
dos comtudo tão severamente 
pelo nosso divino Mestre.

Por isso lhes dirigiu uma 
vez estas pesadas palavras: 
Hypocritas, bem prophetizou 
de vós-outros Isaias quando 
disse, este povo. ho.nra-me 
exteriormente só com os lá­
bios, mas o seu coração está 
longe de mim (Math.XV; 7,8).

E qual a razão pela qual 
o coração d?elles estava longe 
dc Deus ? Por falta da virtude 
da religião, que. á vista de 
tantos milagres que Jesus 
Christo operava, os obrigava 
a crer na sua diviudade, que 
elles obstinadamente nega­
vam. a

Não nos deixemos impres­
sionar. portanto, pelas exte­
rioridades. conforme Jesus 
Christo diz 110 Santo Evan­
gelho : "Nohte iudicare se- 
cundwn faciem , sed iuslum  
iudicium  iudicate— não ju l­
gueis segundo as apparencias, 
mas julgai segundo a recta 
justiça (Jo. V II; 24).

9  que, em substancia, é 0 
que nos ensina tambem o 
bom senso, nAquelles conhe­
cidos provérbios: nem tudo 
o que luz é oiro ; quando o 
diabo reza enganar-te quer.

_ X' 
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D O
Exrno. e Revino. Sr. Arce­

bispo Metropolitano
D. Duarte Leopoldo e Silva, por 

m ercê de Deus e da Santa 
Madre Egreja, Arcebispo Me­
tropolitano de São Paulo,* P re­
lado Doméstico de Sua Santi­
dade Bento XV, Assistente ao 
Sólio Pontifício, Conde Roma­
no, etc.

Aos que estas nossas letras virem, 
saudação, paz e benção em 

Jesus Christo, Salvador 
e Redem ptor nosso.

Veneráveis irm ãos e filhos 
d ilec tissim o s:

À desesperada lueta  em que 
ora vão em penhadas as grandes



potências, despovoando e infeli­
citando tantos lares, não podia 
deixar indifferentes aos que, 
mesmo de longe, assistem ao pa­
voroso e tremendo degladiar.

Si ha ahi heroicidades que 
disputam applausos, ha tambem 
desgraças que pedem commisera- ( 
ção. Ha o extertor da agonia, 
corações partidos, lagrim as de 

4 mães, lam entos de viuvas sem 
arrim o, orphandades lançadas á 
miséria, innocencias expostas a 
todas as seducções. Nos arrancos 1 
das avançadas bradam  os instin 1 
cto* da hyena. No fragor dos 
bulcões de fumo que,ennovelados, 
se ent.rechocam, accentuam-se 
gemidos resoam ais de moribua- 
dos.

E ' a guerra com ledo o seu 
cortejo de mildic,õ°s, illuminando 
eom os r f l im o ^ o s  do genio os 
destróços di ivd'saçãe. 
lhe na cauda a ruidosa fa n f ir r i  
dos que pr^di/eoi victorías, e o 
ehôro convulso dos que presentem 
ruinas. H orror por toda parte.

No sangrento confiicto em que 
se joga a h o n ri das nações, não 
ó 8Ómente o patriotismo que 
justam ente s? np úxona, n^m se 
lim ita o contender das rivalid ides. 
ao valoroso esgrim ir das espadvs. 
Surgem tambem na arena, des­
calçando as luvas, brandindo 
arm as menos nobres, porventura 
mais violentas, sym path ias  nem 
•erapre justificadas, odiosidade* 
qua«i s -rapre gratuitas.

E ' então que, transpondo os 
campos de batalha, desertando 
as fortalezas ou fugindo ao varrer 
da m etralha, penetra a contendi 
no seio das farailias, carreando 
para dentro do lar a vasa das 
ambições que, lá  fóra, se agitam 
temerosas.

Nem a ed ide m adura por p ru ­
dente, nem os verdes annos por 
menos experim entados, haviam  
de •scapar a essas dissenções,cujo 
termo bem póde confinar com o 
descredito de toda uma nação. A 
esse vezo de julgar os aconteci­
mentos pelo prisma das sympa- 
fchias pessoaes,. não têm escapado 
os membros d > clero e os pro- 
prios catholicos, esquecidos de 
que só Deus tem nas mãos a vida 
das nações como dos individuos.

Orgam natural das opiniões 
em desaccordo, em desmesurado 
afan de orientar e inform ar, veiu 
tambem a im prensa av ivar a 
cham m a que, traiçoeira, se vai 
alastrando. Não importa a origem 
•upeita a que é força respigar 
•s  elementos de critica. E ’ p re­
ciso inform ar ; é preciso pompear 
de vidente e atilado ; é precis > 
dar arrha» de conhecimentos es­
tratégico*. E a imprensa geme... 
soffra em bora a verdade, alim en­
tem-se m alquerenças, rompam-se 
laços que s« deveriam respeitar.

E ' a dissenção na praça pu­
blica ; é o desaccordo no seio da 
familia ; é ^ sociedade dividida, 
envolta em luetas odientas que 
lhe não dizem respeito.

Eis o perigo. Todos o reconhe­
cem, todos procuram  conjural-o, 
mas cada urn no sentido das suas 
sym pathns pessoaes. A própria 
im prensa que s *ja m rda, mas 
só para ca lar o que haja  de fa­
vorável á p irte adversaria.

N eutrilid  ide — bem o sabemos 
— tão só na estagnação das aguas 
morta9 se n jS depara completa 
e absoluta. Vida, movimento é 
que se encontra por toda parte, 
e onde ha movimento, são natu- 
raes as collisões ; explicável é o 
choque das idéas. Mas todo esse 
movimento em que se traduz a 
vida, ha de ser ordenado, deve 
nortear-se por um principio supa- 
rior, que o m antenha regulado 
pela razão e p^io bom senso.

Essa voz da razão, esse dieta me 
do bom senso, ou m elhor, essa 
directriz suprema norteada pela 
Fó, havemos de pedil-a agora ; os 
princípios da caridade, ao respei­
to das convicções alheias, mor­
mente ai inspirados pelas desgra­
ças da patria.

Si não podemos ser in teira­
m ente neutros, sejamos ao menos 
caridosos, sempre delicados, sem­
pre respeitadores, sem que nin­
guém tenha o direito de exigir 
que sejamos arabes ou turcos.

De facto. E xtranhos á  lueta, 
só podemos ava lia r dos aconteci­
mentos pelo que nos querem 
inform ar as partes interessadas, 
e não serão ellas que nos m inis­
trem  elementos de juizo seguro 
e im parcial.

Em tal em ergencia, quem não 
ve o perigo de certas polemicas, 
publicas ou privadas, que, irrita ­
das se apaixonam, fugindo de or­
dinário aos mais elem entares prin 
cipioa da cordialidade ?

Demais, porque havemos de 
pronunciar-nos por este ou aquel- 
le partido,—nós brazileiros. que 
nada lhe* devemos como nação, 
e qne. a todos queremos abraçar 
na. eonfr-Tt.^rnidado do novos li- 
vr^s e indmvmd^nt^s ? Por que 
sor^mos nor ost« p não nor a- 
quollo nóa catholio.oR onp nqni 
pomo r*l1' vornos ^Ro^cjínhada. a. 
mansu^tude evan 'flíca ? Por 
qn^*’

Não fora, a d^liood^za, d^s a- 
migos que em im b as  os oampos 
contamos nnm^rosns o a  nossa 
attifndo lhosbav^oria do paroo°r 
si m nl ̂ smon t.o.. ..ext an ha m  \

Si onoa ramos a questão p^lo 
quo possa intorossar-nos como 
cathopoos. ainda, mais cMiendo 
se nos figura o propondor d^ uma 
parto eom descredito da ontra.

Catholicos, o numerosos, e do- 
vot.a.do». o ard°nt,es arregim en­
tam se intim oratos á sombra do 
bandeiras inimigas, lá onde a 
b ravura se aquilata polo sangue 
derramado, que não pela eloquen- 
cia dos contendores.

Aqui, onde a lueta pela evan- 
gelizaçáo das alm as não vae me­
nos travada, perfilam-sè em con­
tinência respeitáveis sacerdote» 
que adoptaram  por sua a patria  
que tanto nos é cara.

Qual dos partidos é o nosso ? — 
Nenhum, porque em ambos se 
derram a o sangue dos nossos ir­
mãos.

Qual dos partidos é e da civi­
lização ?—Nenhum, porque am 
bos esqueceram os principio da 
Fé, repelliram  os ensinamentos 
da Egreja.

Qual dos partidos é o de Deus 
—Nenhum, porque a contenda, 
não p de crenças religiosas, stnão 
de ambições hum anas e de inte­
resses puram ente commerciaes.

Qual dos dois braços—si o di­
reito si o esquerdo,—ha de nos 
'extender-nos a Victo; ia quando, 
cansada do extermínio, vier a 
sentar se, sobre as ruinas donde 
porejam  fagrimas e sangue, mal 
abrigando a viuvez e a orphan- 
d a d e ? —Não sabemos. Talvez 
nenhum, talvez ambos. E ’ o se­
gredo im penetrável de Deus.

Deu fez sanaveis as nações, di­
zem as Escripturas. Mas, como 
os individuos, tambem ellas hão 
de expiar os seus delictos o infi­
delidades. Como os individuos, 
tambem ellas podem alcançar 
misericórdia, contrabalançando 
os proprios peccados cam outros 
feitos que lhes valham  as ben- 
çams do Juiz Supremo.

Ora, essa conta não a podemos 
nos fazer exactam ente. Si tal 
povo inscreve em seu activo os 
heróis: n s de uma fé generosa e 
expansiva, não menos lhe pezam 
na balaDça qualidades negativas 
ou positivamente más. Si aquelle 
outro se tornou réu de culpas 
graves, porventura se acharão 
ellas devidam ente compensadas.

Não adeantemos, pois, os juizus 
de Deus. Reservemoâ as nossas 
sym pathias aos que mourejam no 
cumprimento de um dever sagra­
do. Evitemos discussões inúteis, 
que não dizem mais que a nossa 
vaidade de sabidos... que nada 
sabem. Peçamos a Deus o resta­
belecimento da paz, que tanto nos 
interessa a nós, como qrasileiros 
e como catholicos.

Fechado o ciclo das hostilida­
des, serenadas as paixões, resta­
belecida a tran q uillida.de univer­
sal, veremos então como dirige 
Deus o destino das nações, enca­
minhando-as, sem embargo dos 
homens, para o fim supremo que 
lhes assignou a sua infinita sabe­
doria.

Mais do que em discussões 
estereis, encontrarão as senhoras 
catholicaa com que alim entara

delicadeza dos seus sentimentos, 
no exercício na caridade christã.

Ha por ahi tan ta  miséria- oc- 
culta e envergonhada, tanto 

> per ar i o sem trabalho, tan ta  
mocidade desoccupada, tanto pe­
rigo para a fé, tantas occãsiões 
de peccado. A fome ó m á con­
selheira, e quando ella se vae 
sentar á porto do lar onde não 
presidem as inspirações de Deus, 
os caracteres sentem-se abalados, 
am eaçada a m oralidade publica, 
periclitantes os fundamentos da 
ordem social.

Eis o qne ha de p^eoeeupar- 
vos de preferencia., que assim o 
êxigeai a Religião e a Patria.

Prestae o vosso concurso aos 
vossos parochos. ás patrióticas 
commissõ^s de soecorros publi 
cqs ao Brasil, á  Egreja, de, Deus.

O tempo que inutilm ente se 
vos oonsomme em fastidiosas 
p a l^ s tn s  sobre a. guerra, dis- 
pendei-o em visitas de svndi- 
cancia. em attenções aos pobres, 
em soecorro dos infelizes e des- 
occupados.

Deus vos ha de abençoar e a 
Patria vos será gratíssima.

( Continua).

Cent ro da Foa Im prensa . 

Petropolis 23 de Outubro de 1914.

0 ESPIRITISMO EM 1913
Tenho á mão o numero do 

R efo rm a d o r , orgam da Federa­
ção Espirita Brazileira, corres­
pondente a 23 de Fevereiro de 
1914. Especou as estacas da sua 
tenda na suspeita Avenida P as­
sos, naquelle mesmo predio, vi- 
sinho doutros onde se vende a- 
mor a retalho, que um ministro 
di, Justiça vedou ao fanatismo 
dos de miolados (o esperirismo 
propoz se curar loucos a lava­
gens de pim enta do reino, fa­
zendo-os esgueirar da vida por 
sobre as brazas ium a agonia 
dantesca...). Este numero do Re­
formador cicia um hymno de 
gloria e detriu-i pho, cacarejan- 
do ás tres meninas e "dez rapa- 
zelhos da grei os mirabolantes 
feitos do espiritismo carioca d o  
anno findo.

A livraria  segundo o balanço, 
teve o movimento de trin ta  e 
nove contos e pico, respeitável 
dinheiram a numa associação que. 
alm oça, jan ta  e ceia «espíritos» 
á  m ilaneza com batatas, fazendo 
passar gato por lebre a. s hysteri 
cos, illudidos e desesperados.

Vejam por aqui os meus am i­
gos e leitorea que os espiritistas 
eabemmexcr-se, propagar as suas 
ideias, impol-as aos beocios e aos 
zebro ides, quando não arrancar 
apotheoses ao* commendadores 
taverneiros e politicos-lubarões 
em disponibilidade. Le se muito 
portanto de espiritismo no Rio 
de Janeiro, e dá se por anno em 
lucro a gente das mezas de tres 
pés, a ninharia de sete contos, 
afora os bicos,só de livros.

Vejam la que em 1913, foi 
com prada uma edição de 1.000 
volumes, destribuidos *‘gratuita- 
m ente“ 10.000 volumes das «Lic- 
çõés de Espiritismo para as 
Crianças», c 4.000 folehetos «O 
■Suicídio».

Caramba ! si os catholicos re ­
parassem bem nestes números e 
quizessem im itar a tropa fandan 
ga da Avenida Passos, distribu­
indo bons livros...

M«iS ó que nem «ó de livros 
vive o espiritismo. A cam panha 
que elles movem tem um servi­
ço completo. Vejam por exem ­
plo a Assistência aos necessita­
dos. E’ assim que elles chamam 
o touro á capa, enganando-o, 
charlatanizando o, fingindo-se 
philantropos e benemeritos.

Desmentem-se, porém. Nesta 
ejeção tiveram  uma receita de 
27:0348030, e uma despesa, evi 
dentemente menor,de 22:567$ 170. 
Que dnbo  de assistência a  ne­
cessitados é esta, que acaba ga­
nhando dinheiro?

Mas reparem na camp nh,«,no 
trabalhinho delles : foram forne­
cidas 241.447 receitas e aviadas 
536.888 prescripções homeepa- 
thicos.

Hein !

Esperem, esperem um instan- 
tinho. Elles não têm só uma 
livraria,um a casa de propaganda. 
Elles não têm só um serviço de 
Assistência aos Necessitados, com 
o QUAL GANHAM DINHEIRO.

Tambem têm um a Esco'a de 
M edinns , assim como que uma 
forja onde se fabrLam . das duas 
para as tres, invisíve is m ensa­
geiros.

Form aram  se o anno passado 
cinco mulheres e seis homens. 
Pois isto n 'o  é um incen tivo?

Isto não demonsUa o gráu de 
prosperidade do manicomio que 
tra ta  dos doentes com lavagens 
de pim enta do reino ?

Mas é só isto ? Não. Por Pila- 
tos, não é só isto. Tambem sus­
tentam  um curso de esperanto, 
assim como uma especie de gaiola- 
armadilha para os incautos.

Supponham os meus amigos 
que pretendo estudar o esperanto 
e que não tenho meios de pagar 
a um professor.As aul s do Centro 
Espirita. Redem ptor são gratuitas.

Sirvo-me dellas.
E depois? A ten tação ?  A se- 

ducção ? O fogo junto á  estopa ?
A8 lições do esperanto n ã o  

vão fa vorecer directam ente o 
espiritismo, mas a ttrah ir os • in 
cautos e induzil-os a filiarem-se 
á m aldita sejta.

Vejam, pois, como aquella 
gente sabe extender a sua rede 
e vender bem o eu peixe.

Façamos nós o mesmo antes 
que nos corram  á vassoura das 
posições que; os nossos antepas- 
sad s custaram  muito sangue e 
m uitas vidas.

Q u i m  d e  C a b e ç a e s

 --------

fl Boa Imprensa
Após as considerações feitas 

sobre as grandes vantagens 
da bea imprensa e a dua 
extraordínaria influencia so­
bre o moral dos individuos, 
da sociedade, vamos hoje 
expender outras, demonstran­
do os incalculáveis males 
produzidos pela mávimprensa.

À sociedade actual desceu 
quasi ao nivel da p a g ã : não 
se adoram os idolos de madei­
ra ou de pedra ; mas se adora 
o ouro, o interesse, o bem 
estar, a vida sensual, todo 
esse corcejo de misérias que 
inundam a sociedade moder­
na. Não ba mais direito ; não 
ha mais justiça ; não ha mais 
garantia de vida. Os crimes 
mais hediondos ficam impu­
nes, uma vez que o delinqueir 
te tenha meios de defeza e 
goze de influencia social. Esta 
decadencia da sociedade é 
devida, em grande parte, a 
má imprensa que enaltece o 
vicio, elogia o que merece a 
mais franca reprovação.

O remedio para tão grandes 
males está justamente em 
impedir a diffusão dessa 
imprensa impia, negando a 
nossa assignatura e esclare­
cendo os que não comprehep- 
dem o mal que fazem quando 
permittem quo esses jornaes 
entrem nas suas casas. Diante 
desse dilúvio de males que 
inundam a sociedade, fazem 
baixar o thtrmometro da 
morai publica, o unico dique 
capaz de conter, de pôr um 
paradeiro a estas desordens é 
a diffusão em grande escala 
da boa nr prensa.
Archimedes, o grande mathe- 

matico da antiguidade, dizia 
que si lhe dessem um ponto de 
apoio, elle moveria a machina 
do mundo. Pois bem, uos tem ­
pos actuaes a alavanca pode­
rosa, capaz de mover a machi­
na do mundo moral é a boa 
imprensa ; o ponto de apoio

é Deus. Eis porque é neces­
sário recorrer a Deus para 
que se disripem os precon­
ceitos que ha a este respeito ; 
todos coraprehendam o mal 
que fazem, concorrendo di­
recta ou indirectamente para 
o desenvolvimento da impren­
sa im uiaoii neutra, e procu’ 
rem empregar os maiores 
esforços para a prosperidaâfe 
da imprensa catholica.

Como foi enriquecida com 
mais cem rlias de indulgência 
pelo Snr. Arcebispo Metro­
politano, publicamos de novo 
a oração abaixo. Recommen- 
damos aos fieis a sua devota, 
recitação, para que Deus se 
amerceie do seu povo. mande 
meios em favor da propagan­
da rio bem.

Ytú, 3 1 — 1 0 — 1913.

F .  A n t o n i o  B u e n ^  d e  C a m a r g i o  

ORAÇÃO
«Soberano Deus e Senhor, que 

«amastes o homem a ponto de lhe 
«^nviardes o vosso Unigenito 
«Filho paia  o levan tar do peccado 
«e tornai o m erecedor da gloria 
«eterna, eu vo9 offereço as 
«orações, obras e tribulações deste 
«dia em união com os mereci- 
«raentos do Preciosíssimo Sangue 
«do Redemptor, para  pedir-vo* 
«que am pareis e aperfeiçôeis a 
«boa imprensa que com tanto 
«zelo trabalha pela salvação das 
«almas.

«Destrui, Senbor, a im prensa 
«degenerada e corruptora que, 
«impregnada de veneno, derram a 
«sobre o mundo toda a especie 
«de erros e impurezas.

«Despertae e illum inae os 
«catholicos tibios que favorecem, 
«directa eu indirecta mente,o ini- 
«migo ; fazei que vejam  a culpa- 
«biiidade da sua lam entarei 
«indolência.

«Concedei vossas graças espe- 
«cia es aos campeões desta nova 
«cruzada, para que sempre, com 
«mais fervor luetem para conse­
guir o vosso reinado em todos 

«os Cf rações
«Isto vos supplico pela inter- 

«cessão da SS. Virgem Maria, 
«vossa Mãe e corredem ptora do 
«genero humano.

«Assim seja.»
Uma Ave Maria

Concedemos cem dias de indul­
gência, n a fórma costumada, aos 
que devotam ente recitarem  a 
presente oração.

S. Paulo, 2 6 - 1 0 — 14. 
t  DUARTE, Arcebispo Me' 

tropolitano.

A todas as pessoas que a r e ­
zarem diariamente, concedemo*, 
cada dia, 50 dias de indulgência, 
na fórma costumada da Egreja.

S. Paulo, 24 de Junho de 1905. 
t  JOSE’, Bispo Diocesano.

SUBSCRIPÇÂO EM FAVOR DA 
FEDERAÇÃO

M alvina de Barrou 5$000
Carlota Bueno de Negreiros 2$000 
Catharina Pont 2$000
Françiaca de Almeida Cam­

po* 2$000
Uma associada 2S000
Um auonymo ‘ 1$000
P. Antonio Bueno de Ca­

margo 3 $000
Um anonymo 1$000

Som ma 18S000

ÚLTIMOS MOMENTOS DE UM 
SOLDADO 

Na enferm aria de um hospi' 
tal, nos espasmo da dôr invoca" 
va frequentem ente o nome de 
M aria SS. c o de sua sandosa 
mãe, um poore m ilitar, dolorosa­
mente ferido.

A seu lado estava um compa­
nheiro com o braço atiavessado 
por uma bala, e que procurava 
consolar o angustiado soldado.

Só tenho dous pezares, dizia o 
m ilitar, não ter aqui um confes­
sor e a m inha querida mãe.



*

Tua mãe será substituída ago­
ra  pela só lem brança delia e 
da F rança, quanto ao confessor 
eil-o, eu o sou, respondeu o com­
panheiro. O soldado que não tre­
m era no combate, agora chora 
de emoção. D esejaria beijar um 
eruaifixo, mas não o tenho, ex ­
clam a !

Nem eu o trago aqui, diz o re ­
ligioso, mas podes beijar a cruz 
que forma o punho desta espada 
que usou meu pai na Argélia.

M o v i m e n t o
r e l i g i o s o

BOM JESUS
CONGREGAÇÃO DAS

FILHAS DE MARIA 
De conformidade com a dispo­

sição do Revmo Sr. P. Superior, 
aviso a todas as oongTesrndns 
que a reunião menaal terá  lugrar 
no dia 7 do eor.ns 5 1/2 da tarde.

Aviso a todas ás congregadas 
que no dia 7 ás 7 horas far-se-ha 
celebrar missa no altar da con­
gregação por alm a de todas as 
congregadas faltecidas. Na qual 
todas as congregadas devem 
com parecer para su(Tragar as 
alm as de sua* irm ans com missa 
e communhâo.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Secção feminina 

á y í s o  as Senhoras Irm ãs que 
devido á  festa de N. S. do Rosário 
não haverá missa de S. Antonio 
como de costume, ficando trans­
ferida para o proximo domingo.

Outrosim convido as irm ãs a 
assistirem a missa na segunda 
feira próxima, 2 do corrente, na 
igreja Matriz, ás 7 hora* da m a­
nhã por alm a de todos os fieis 
defunMos.

A secretaria 
Angelina F rancisco

ASSOCLAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. D irector 
marcou a reunião quinzenal para 
o dia 4 de Novembro (quarta 
feira) ás 5 1[2 da tarde, no lugar 
do costume.

A Presidente

BARNABITAS CONDECORADOS 
Do Journal de Roubaix  : 
«Nestes dias o Irmão Domingos

mo bem symthethisou o illustre 
orador official sr. Affonso Borges 
que se constituiu opro to lypodo 
do trabalho.

A séde da corporação musi­
cal “30 de Outubro“ desde a ves- 
pera do dia de hontem, revestiu- 
se de galas, achando-se deslum- 
brantem ente ornam entada e pro­
fusamente illum inada por gran­
des lampadas electrieas, o que 
produzia um aspecto attrahente 
e arrebatador.

Pela m adrugada bem como 
durante o dia subiam aos ares 
innumeros foguetes, estando a 
séde da referida corporação 
sempre repleta de amigos e a 
dmiradores da mesma que iam 
levar ao maestro José Victorio 
de Quadros as suas felicitações 
com os seus votos de prosperi­
dade a  banda.sendo tambem innu 
meros os cartões que no mesmo 
sentido para alli eram enviados.

Pelas 8 horas da noite o largo 
da Matriz achava-se quasi tom a­
do pela multidão enorme que 
ali estacionava, quando chega 
a banda «30 de Outubro» e d i­
rige-se em frente ao Club Cen­
tral, e de uma das saccadas fala 
o eloqüente orador official da 
commissão promotora dos feste­
jos enaltecendo os relevantes 
serviços que tem prestado á  
nossa cidade a co»poração mu­
sical «30 de Outubro», e term i­
nou levantando á  mesma um 
viva o qual foi respondido pela 
multidão. Finde o discurso do sr. 
Affonso usou da palavra em nome 
da banda o sr. Francisco Nardy 
Filho, que respondeu agradecen- j 
do ao sr. Affonso Borges.

D 'ahi a corporação se dirigiu 
para o jardim  publico onde fez-se 
ouvir em um esplendido e bem 
organisado concerto.

Por essa occasiào subiu ao co­
reto o intelligente moço sr. Anto- 
nino Teixeira que após ligeira 
saudação á  banda offereceu*lhe 
um a linda e bem trabalhada lyra.

Findo o concerto, entre vivas 
delirantes a corporação musical 
«30 de Outubro» desceu a rua 
Direita e subiu a do Commercio 
em direcçço á  sua séde sendo ahi, 
á  entrada, soltadas gyrandolas, e 
outros foguptes,sempre entre vi* 
vas e aclamações ruidosas da enor 
me multidão que acom panhava a 
banda.

Ahi usaram da palavra os srs. 
Coryntho ds Toledo e Lauro de 
Vasconcellos,os quaes em expres­
sivas phrases saudaram  a corpo-

—Tambem occorreu-se no dia 
26 do corrente, o anniversario 
natalicio do sr. Benedicto Pinto 
Pereira. Por esse motivo s.s. reu­
niu, pelas 5 Ij2  da tarde, varios 
amigos em sua residencia aos 
quaes foi servida lauta meza 
de finas iguarias.

Aos distinctos anniversariantes 
nossos sinceros parabéns.

vigário Pe. Eliziario de Camargo 
Barros.

Paz a sua alma.

As forças perdidas com o exces­
so do trabalho, restauran se com 
o uso do “ Vinho Cresotadoí7 do 

I pharm aceutico João da Silva 
' Silveira.

Consorcio*

Em oratorio particular rea li­
zou-se, sabbado passado, o oon 
sorcio do sr. João Evangelista 
Pompeu de Campos com a exma. 
sra. d. Malvina de Barros Leme.

Nosos sinceros parabéns com 
os votos de m uitas felecídade 
ao distincto cas»l.

—Realizou se sabbado passado 
em S. Paulo o enlançe m atri­
monial do sr. Paschoal Galfier, 
com a exma. sra. d. Zelinda. 
Maria de Barros, filha da exma. 
sra. d. Antonia Maria de Barros, 
e irm ã dos srs. Alfredo de Barros 
Antonio de Barros e Victor de 
Barros e das exmas. sras. dd. Is- 
menia e Annaniza de Barros. 
Nossos parabéns.

A gréve da Korocabama
Graças a cooperação valiosa 

do illustre sr. Secretario da A- 
grioultura, cessou ja  ha dias 
a gréve pacifica de varios em ­
pregados da estrada Sorocabana 
Railway, achando-se ja  assim re­
gularizados os serviços das lo­
comotivas, cuja interrupção de- 
véria trazer para a Sorocabana 
grandes prejuízos.

Os empregados trium pharam  
em Beus direitos voltando para 
o trabalho perfeitam ente satis­
feitos de suas justa exigencias.

A Superitencia da Estrada em 
declaração verbal, e em officio 
ao sr. Secretario da Agricultura 
prometteu d 'ora em diante pagar 
mensalmente os salarios dos em ­
pregados, eliminando a restricção 
dos dezoitos dias por mez, e 
renmum erando os serviços 
extraordinários dos mesmos.

Assim terminou-se o mo* 
vimento grevista dos machi- 
nístas e demais empregados da 
Sorocabana Railway.

Schmerber, da Communidade dos j r a Ç ã °  musical na pessoa do seu 
PP B irnabitas de M ouscron(Bei-jdiSn.0 'director maestro José Vi*
gica) foi com a medalha de 18701ctor^° de Quadros.
— 1871, pelos serviços prestados! Aos con^ivas foi offerecido 
aos feridos do exercito de la Loire > Profuso C0P° de cerveja, sendo
como enfermeiro voluntário da 
am bulancia estabelecida no Col­
legio S. Francisco de Sales em 
Gien (Loiret). T inha recebido a 
mesma condecoração poucos me- 
zes antes, o Revmo. Padre Carlos 
Hopf, Superior dos Barnabitas, 
o qual, desde a declaração da 
guerra, tinha pedido a sua ins- 
cripção na Companhia dos enfer­
meiros voluntários, e prestou re­
levantes serviços na am bulancia 
estabelecida no Seminário menor 
de Strasburgo, antes, durante e 
depois do bombardeio d'esta c i­
dade. Nossas felicitações aos di­
gnos religiosos.»

sempre erguidos calorosos vivas 
á  corporação musical «30 de 
Outubro».

Assim term inou essa significa­
tiva festa.

A Federação, associando-se ás 
homenagens justíssimas que fo­
ram tributadas á  corporação mu-

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO

E  R E S ID E N C IA

Rua D ireita 55

Àttende acliamada  
n qoalqner hora

TELEPHON E 87

j

F a l l e c i m o n t o

sical «30 de Outubro», apresenta ’ zames

Victimado por violenta enfer­
midade contra a  qual não vale­
ram  os recursos valiosos da me­
dicina, nem os cuidados extremos 
da familia, finou-se segunda-feira 
ultima pelas 8 1\2 da manhã, 
nesta cidade, o menino Luiz Ia-, 
russi, filho do sr. Felicio Iarrussi 
e da exma. sra. d. Ju lia de Al-1 
meida Iarussi.

Luizinho contava apenas 9 ! 
annos de idade, e era um menino 
estimado de todos pela sua bon­
dade de coração.

O seu enterro realizou-se pelas 
12 horas do mesmo dia com o 
acompanham ento do director e 

i de um grupo de meninos do Grupo 
Escolar, d'onde o finado era 

i alumno.
A’ familia enluctada nossos pe-

«O presidente da Republica, 
tendo em vista a crise financeira 
que atravessa o paiz, e conside­
rando o estado de guerra em 
que se encontram  diversas nações 
da Europa, difficultando os trans­
portes transoceanieos, o que to r­
na irregular a  im portação de 
m ateriaes de construcção. resolve 
nrorogar por um anno, a contar 
da presente data, as com panhias 
ou empresas que o requererem , a 
prazo que houver sido estipulado 
para o inicio da construcção ou 
conclusão de tr  balhos de estra­
das de ferro e portos da Repu­
blica, contraetados ou dados em 
concessão, ficando dentro desse 
prazo tambem relevadas as m ul­
tas em que as alludidas com pa­
nhias ou empresas puderem in ­
correr por falta de execução dos 
respectivos contractos.

Da prorogação do prazo de 
que trata o presente decreto, de 
forma alguma deverá resultar 
onus de qualquer especie para o 
Thesouro Nacional.»

E lixir de Nogueira do pharm a­
ceutico Silveira foi dremiado na 
Fxposição do Rio G rande do 
Sul em 1901.

CIRCO INGLEZ 
Estreou quinta-feira no salão 

do Cinema-Iris, um a das mais 
im portante com panhias de cava 
linhos que percorre o nosso Es­
tado conquistando merecidos ap- 
plausos.

Somos irnmensamente gratos 
pelo convite que nos fizeram 
para assistirmos aos seus espectá­
culo*/

Luiz Catão dos Santos Silvo

Dr. Luiz Catác dos Santos Silva 
diplomado pela Faculdade dd 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be­
neficência Portugueza de Pe­
lotas. etc.. etc.

Attesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado • 
Elixir de Nogueira, formula do 
pharmaceutico ckimico João da 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-o 
aos que soffrem, porque conside­
ro um preparado qne sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmaceutica 
fl que a sciencia medica deu o seu 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 

Dr. buiz Qcfão dos Santos SiUta 

(Firma roconfcecida).

Festa de 8. do Rozarlo

Realisa-se am anhã a festa em 
honra a Nossa Senhora do Roza- 
rio, promovida pela respectiva 
irmandade.

Am anhã ás 7 horas da m anhã 
haverá na egreja Matriz, missa 
rezada e communhâo geral da 
Irmandade.

A’s 10 horas missa rezada.
A s 5 horas da tarde sah irá  da 

mesma egreja a  im ponente pro­
cissão que percorrerá as ruas 
do Carmo, Palm a e D ireita.

A' entrada após o Tantum-Ergo 
será dada a benção do SS. Sacra­
mento.

Hissa de finados

Nofas ç Nofiçias

os seus sinceros parabéns ao 
maestro José Victorio de Quadros, 
fazendo ardentes votos pela pros­
peridade dessa banda que s. s. 
com tanto zelo e dedicação dirige.

Notabilidades médicas dizem 
Jque o E lixir de Nogueira do 
pharmaceutico chimico Silveira ó 
superior aos que vem do extra li­
geiro.

Como de costume realisar-se-ão 
no dia 2 de Novembro, segunda 
feira naegreja Matriz, missas aos 

. _ finados, as quaes serão celebra-
horas da m anhã d o 1 das ás 7. 7 l{2 e 8 lj2  da ma- 

nhã.
A' tarde, pelas 5 horas, será 

levada procissionalm ente ao ce­
mitério a imagem do glorioso S. 
Benedicto.

C O R P O R A Ç Ã O
“ 3 0  D E  O U T U B R O “

A n n iv e r s a r io *
—Pas9ou-se hontem o anni­

versario natalicio do illustre e 
virtuoso sacerdote P. Dr. Euge- 

A escasséz de espaço e tem nio Pilloud, conspicuo lente do 
po de^que dispomos não nos per- Collegio S. Luiz desta cidade.

A Federação apresenta ao bomm itte fazer uma noticia cirscums* 
tanciada das festas realizadas 
hontem nesta cidade em home­
nagem á  corporação m u fica l‘30 
da Outubro", pela passagem do 
14°. anniversario da sua funda­
ção. Apenas nos limitaremos 
aos pontos principaes dessas fes­
tas altam ente significativas em 
que ficaram bem patentes a g ra­
tidão e a estima de que goza 
em nosso meio a referida cor­
poração mnsical e o seu infati- 
vel director m . estro José Victo­
rio de Quadros, esse homem co-

Pe. Pilloud os seus mais since­
ros parabéns, pedindo a Deus 
que o cubra de bênçãos e que 
prolongue para muitos annos a 
sua preciosa existencia.

Completou quarta-feira pastada 
28 do corrente, mais um anno 
de sua util existencia o sr. João 
Pires Guimarães, estimado e cor­
recto carteiro da Agencia Postal 
desta cidade.

—Passa-se hoje a data natali- 
cia da virtuosa e veneranda sra. 
d. Antonia dos Sautos Oliveira.

—Pelas 6 
dia 26  do corrente, depois de 
haver recebido os últimos Sacra­
mentos da egreja,* entregou, no 
Collegio do Patrocínio desta ci- 

! daue, a sua bella alm a aoCrea 
dor, D. Innocencia Gurgel.-

Dotada de uma alm a 
grandiosa, de um coração gene­
roso só inclinado para a pratica 
do bem e o culto das grandes 
virtudes de que deu sobejas pro­
vas a todos quantos com ella 
privaram , a suam orte foi 
muita sentida nesta dade.

Ha 56 annos que d. Inm.cen- 
cia exercia no estabelecimento 
do Collegio do Patrocínio o car­
go de cosinheira, merecendo sem­
pre toda a confiança e estima 
das Hrmans da casa, pela sua 
rectidão e o optimo com porta­
mento e fiel observância nos c 
xercicios das suas obrigações.

A finada era solteira e morreu 
curvada ao peso dos 71 annos 
de idade, deixando a cada dos 
seus conhecidos urná recordação 
de indelevel saudade.

O seu sepultamento realizou-se 
na tarde do mesmo dia com 
grande acompanhamentos, tendo 
feito a recommendação o revmo.

Ordenação sacerdotal

No domingo passado, na ca- 
pella do Seminário Provincial, 
pelo Exmo, e Revmo. Snr. Arce­
bispo Metropolitano, foi conferida 
a ordem de Presbytero ao nosso 
illustre e distincto conterrâneo 
revmo. sr. P. A rthur Leite de 
Souza, filho da exma. sra. d. Ma 
rianna de Souza Garcia.

No mesmo dia recebeu tambem 
a tonsura, o conterrâneo o semi 
narista sr. José M aria Monteiro 
e as quatro ordens menores o 
sr. João da Silva Couto.

Aos nossos distinctos conter­
râneos enviamos os nossos para­
béns, rogando á  Deus que os 
cubra de bênçãos na nobre car­
reira sacerdotal.

Hospede
Esteve nesta cidade o nosso 

distincto conterrâneo sr. João de 
Toledo Lara, conceituado com- 
m erciante «m Santos. 

Cum primentam ol-o.

DE REGRESSO 
Vindo de S. Paulo, aond# h a ­

via seguido para assistir a o r­
denação sacerdotal do seu filho 
o revmo. P. A rthur Leite de 
Souza, acha-se j á  entre nós a 
distincta senhora d. Mariana d© 
Souza Garcia. 

Cumprimentamol-a.

- No dia 20 o novo ministro 
do Brasil junto á Santa Sé, d r  
Carlos M agalhães de Azeredo, foi 
solenemente recebido em audiên­
cia por S. S. Bento XV, apresen­
tando-lhe as suas cartas creden- 
ciaes. O dr. Azeredo visitou de­
pois o emmo. sr. Ga^parri, Car­
deal secretario de Estado, e foi 
orar ante o sepulcro de S. Pedro.

Pelo snr. m arechal Hermes, 
presidente da Republica, foi hon­
tem assignado o seguinte decreto 
da pasta da Viaçào :

PURPURADOS AMERICANOS 
A America conta actualmen* 

te cinco Arcebispos purpüra- 
d o s : •

Os Exmoe. aerdeaes : Arco ver­
de, áo Pio de Ja n e iro ; Gib* 
bons, de B altim ore ; Farley, de 
Nov-a York ; 0 'C onnell de Bos­
ton, Luis Nasarino Bégin, de 
Quebec, no Canadá, paiz onde 
mais florece o catholicismo, como 
o proveu no inesquecível e b ri­
lhante Congresso Eucharistico de 
Montreal, ha 4 annos realisado.

E lixir de Nogueira do pharm a­
ceutico S ilveira.—M ilhares dç 
attestados.



' P O S i T Ü  D E  I t A O E I R A S
D a  Serraria SA N T’ANNA

Pensfto Mossa sen^ c,,a 
Lourdes

á rua S. Clemente, 148 
dirigidas pelas Irm ans de L o r ­
des. Casa bem situada, tratam en “

fa i5 iiv imalmoçordea“ ’ 1 Choras, I LARGO S. FRANCISCO, N. 1 TELEPHONE
jan ta r  as 6 horas. Fecha-se a A ece ita -se  q u a lq u e r  O iicom m euda d e  m a d e ira s
porta da entrada as 9 horas da s e r r a d a s  e a p p a re lh a d a s

” ° Í L a  e benção do SS. Sacra- \V ig a m e n to  de p e ro b a  a  18 X  8, m e tro  l i a e a r  
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento as pensio 
nistas.)

Sollicitude das p rrp rias religi 
osas em caso de perturbação de 
saude.

As mães que tenham  de per 
m ittir as suas filhas moças a re- 
sidencia no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão dis- 
cansando o espirito e o cojação 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.

Só se recebem senhoras, e pe 
de-se que essas tragam  uma á- 
presentação de pessoa conceitu-

18 X 
17 X 8,

7 7
Caibros

Rioas

17
17
16
16
16
12
1 0
7

X
X
X
X
X
X
X
X

7, 
6 ,
8, 
7, 
6 , 

6 , 
7, 
5,1 'Ji n  n

„ n n com 20 palmos, duzia 
R ipas de peroba, 2  duzia* (com 2 0  p ^  uios)

PEIOR QÜE NO BRASIL
No semanario «Ridículos», de 

Portugal, lemos um caso que 
m ostra bem quanto foi necessário 
baixai* o hivel para a escolha de 
gente apta a governar náquêlla 
republica de Cocanha. Diz a fo­
lha :

«In illo tempore, nos desastro­
sos tempos da ominosa, havia ahi 
uma câm ara municipal na pro­
víncia, cujo presidente era nem 
mais nem menos que doutor, 
professor secundário e jornalista.

H avia mais como vereadores 
um official do exercito, reform a­
do, um medico e dois industriaes.

Tudo gente ordinaria.
Caiu essa m alvada de pôdre, os 

seus govern mtes foram corridos 
e vieram  os luminosos.

P ara a t  1 v lL qu ' fica aqui a 
doisjpassos da cap itil, foi nomea­
da uma ca mar i republicana de 
m ocratica, compost l de dois fer- 
radores, um sapateiro, um alfaia­
te, sendo seu presidente um b a r­
beiro que redige uma ordem nes 
tes lindos teim os:

Fa«so çàftèr a todos que m e- 
leiam  e ao p u v ico  em g ira i que 
inqíianto  durar a confligração da

C n ib ro s  c u r to s ,  a  5 0  r é i s  o  p a lm o .
Taboas para soalhos, apparelhadas, duzia 

n „ forro, appareluadas, larga s, duzia
n „ „ ,, estreitas, duz.
„ de jequitibá (30 ceuts. por 1 poli.), duz.

T a b o a s  r c lu g a s ,  p a r a  to d o s  o s  p r e ç o s .

1 $ 0 0 0
$950
$850
$800
$900
$800
$700
$600
$550
$290

2$800
3 $ 4 o o

16$000
16$000

9$500
30$000l
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D R  B R A Z B ICUDO

0
3  c a s a s A u t o b o  E
J  R elojoa ia e Joalherla  1TAUO SUI8 SA ^

•fd Rua do Commercio, N. 26— YTU; fcfr*
^  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios •  ^

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solidp )G
e garantido ero ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf P a ten te .— LJ-
Omega—Á urea- e Leonidas—a preç* s de S. Paulo. V.
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. K*
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta c i d a d e  d o 9  afamados relogios Dj,-
ZENITH eOMEGA 

jS  Ytú— Est. de S. Paulo — José Santoro h .

M E D I C O
Moléstias das vias

E  O P E R A D O R
vfw> urinários e do apparelho d i­

gestivo, ingeccões endo venosas de 6 0 6  e 9 1 4  ab­
solutamente sem dor p a ra  cura da syfllis e boubas.
r n W Q I H  T O D I A  F  DI?^rni , ivTnT.CONSULTORÍO E RESIDENCIA R. do

Y T U
-mmercio

líHjP L ü GA
'et

í r t í i u f t
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,

inahlanto durara c o n j u y r u ^  ^
PMiern dos a im a e s .  que n in h u n i  A p ro in p ta  encm sidas com  toda a  perteiç<ie
I s Z l e c i m e n to de genro come:s- PDLLICA, PELLE D ESU ED fí, CAMURÇA, ETC.LU v a s .  MITAI

patrões „  NES DE SEDA, ALGODÃO E FIÜ DE ESC0CIA,LE iü E á ,  ETC 
nndrá  erguer os preços das coisas tao m p le to  so rt im e n to  de  c in tos  p a ra  sen h ora s  c c re a n cs  
que tèm nà loge sem a d u n r i-  Rua de S. Bento, 18B— Telophone 1268— S,PA(JL
zassão saprior, salvo com p reo e , A ntO IliO  d© SoU Z a M a r t í l lS
justifica-m ento , anão ser no p i- ! 
tròlino cáumentou  um cintavo 
(10 réis antigôs) aqui e na capetal.

Cala das Sezões 27 de A goste.
J. L. M.

Presidente da Cavrbra.

P I  V IV O
Vende-se im  pi»no em muito 

bom estado dt conservação. Para 
inform ações á Rua da Palm a 1 <

DR. ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORÍO

E  RE SID EN C IA

Rua D ireita 55

Attende nchum ada  
a q n a lq u er hora

TELEPHONE 78

L — —

m iB A U D O N ^ - T I S :
Pernas e braços artificiais- 

Apparelhos orthopedicos pa* 
ra todas deform idades— No­
vas fundas para as hérnias 
mais dçficeis Novaespalda pa 
a fraqueza da espinha dorsal

As pharm acias e drogarias 
mais im portantes do Brazil, ven­
dem por atacado e a varejo o 
grande depurativo do sangue E- 
lix ir dé Nogueira do pharm aceu 
tico chimico Sliveiaa

TIJOLOS E T E L H A S
J o ã o  F e r r a z  d e  A lm e id a  P r a d o  ' S o b r i n h o  

p a r t e c íp a  a s e u s  f r e g u e z e s a o  p u b l ic o  e m  g e r a !  
q u e  p o d e m  d e ix a r  s e u s  p ed id os d e  t i j o lo s  e  «le 
t e lh a s  n a  r e d a ç ã o  d a F e d e r a ç  ã o ,L a r g o  da M atriz  

en tra d a  ru a d n  g u i t a u d a

P a r t e d p a  m a is  q u e  v e n ^ e  o s  t i j o lo s  a  -34 ,$ooo  
a s  te lh a s  a 8  ) |o o o  p o s ta s  na o b r a  d e n tr o  d a  c i 
ia d e .  M a te r ia l  b o m

H g B U ? G iT 5 5 ií3 d n 5 E íl3  ■ m & íiaeJL SM lS  J l 3 JJ 1 3 5 t r a  g :
L/ 1 _i - _
□

gcn

-p
zn
LDü
^3
nra

m  Comprai uma vez e vos tornareis p r o p a g a n d i s t a

5  DO AFAMADO CALÇADO C L A E I C  
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas,

S  homens e crian çasUNICOS AGENTES NESTA CE
í^í CIDADE : AO B o in  G o s to  G
CE G o n z a g a  W o v e l l i f o i i i» .  R ua do Commerció, n.119 [o
e a  E l i

OB1

Fistulas, eczemas, ozena cura 
rapida pelo Elixir de Nogueira 
o primus inter-pares dos depu- 
rativos do sangue.

Elixir de Nogueira vendem-se 
em todas aspliarm acias c droga­
rias desta cidade.

Elixir de'Nogueira procurem  
ler attestados neste jornal.

Pedir sempre o Elixirde No­
gueira do pharm aceutico chimi- 
co Sitveira.

Para usar-se o grande depura­
tivo do °angue E livir de Noguei­
ra  do pharmaceutico chimico
Silveira não ó preciso ter conta 
de idade ou sexo.

A I V  I  I S E T I C O  v e g e t a l

Torna a pelle roses* e macia, faz desapparecer aa ruga  
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas in f cções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta.

O m aior inim igo do m ão eliefro do* pés e dos soveos
Jk? vendaem  todas as p^erfumarias e pharm acias

E’ müito bom saber-sç...
LARGO DO MERCADO vende-se :

Vigamento de peroba a 65$0ü0 o metro cubico ^
Caibro de todos os curpprimentos a 72&000 o metro cubico 

Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos metros cs 
Taboas de Jequitibd j4 m,40X 80X 8 a 381000 a duzia.

M ADAK BAODON
j

Especi® 
lista em  j 
E aris '

Cintos abdominais— Nova. j 
espiai da de segurança— C ol-‘ 
letes especiais para doenças 
do estom ago— ULTIMA no­
vidade em colletes de toilette 

R epresen tan te nesta p raça

1U«: A G U 1 A
Uior ccesidedor par; 

r togão. Mão tem  m au che 
ro nem  faz fnm aça com  
o kerozeue. Faz economi 
qnern nsaresse accendedo 

Agente nesta praça 
F .M A R D Y F I L g


